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Sarney quer garantir os 5 anos 

O presidente Sarney já começou precisa. ... • • -• —r-~-•• 
a mobilizar suas forças políticas, a 
fim de que a Constituinte aprove 
nas disposições provisórias o seu 
mandato de cinco anos. As pre­
visões são de que com o andamento • 
dos trabalhos constituintes, da for­
ma como se vêm processando, o ! 

mandato do atual Presidente, cons- i 
tante do início da3 disposições I 
constitucionais provisórias, deve 
ser votado, no mais tardar, entre os 
dias 17 e 18 de maio. Os ministros, 
governadores, empresários e 
militares, que estão com o Gover­
no, a exemplo do que sucedeu no 
episódio das disposições permanen­
tes , deverão novamente empanhar-
se para garantir a S arney o man­
dato de cinco anos. Por exemplo, o 
ministro Prisco Viana principiou a 
chamar a seu gabinete parlamen­
tares de várias tendências, junto 
com os quais está fazendo uma 
reavaliação sobre as perspectivas, 
na Constituinte, dos cinco anos de 
mandato para Sarney. 

A estratégia já definida pelo 
Planalto é a de que todos os par­
lamentares que na vez passada 
acompanharam a respeito do as­
sunto a orientação governista 
sejam checados para se constatar 
se houve alguma alteração quanto 
ao seu comportamento político. 
Acreditam os articuladores po­
líticos do Planalto que na nova 
votação possa até ser superior ao 
número anterior obtido, o apoio aos 
cinco anos. Parte-se do pressupos­
to de que parlamentaristas convic­
tos, que anteriormente votaram 
com os quatro anos, poderão agora 
mudar de posição, aprovando os 
cinco anos. Embora seja matéria 
polémica e sujeita a controvérsia, 
não se nota até aqui um recrudes­
cer de forças em prol dos quatro 
anos. Mas como se trata de tema 
emocional, em que as circunstân­
cias pesam muito, cabe esperar por 
data mais próxima da votação para 
se fazer uma avaliação mais 


